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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Plantas medicinais e resistência microbiana aos antibióticos 

 

As propriedades antimicrobianas de substâncias e óleos essenciais que as 

plantas contêm como produtos de seu metabolismo secundário têm sido 

reconhecidas empiricamente durante séculos, mas foram cientificamente 

confirmadas apenas atualmente. Vários grupos de pesquisadores têm estudado a 

atividade biológica de plantas medicinais originárias de diversas regiões do mundo, 

orientados pelo uso popular das espécies nativas. Por outro lado, os microrganismos 

que causam prejuízos à saúde humana estão se mostrando resistentes à maioria 

dos antimicrobianos conhecidos, o que tem incentivado ainda mais a procura por 

antibióticos de ocorrência natural.  

Extratos e óleos essenciais de várias espécies mostraram-se eficientes no 

controle do crescimento de fungos relacionados a infecções superficiais da pele 

(Adam et al., 1998), sobre bactérias patogênicas bucais (Cecanho et al., 1998, 

1999), e sobre uma ampla variedade de microrganismos, incluindo bactérias Gram-

negativas e Gram-positivas (Galli et al., 1985).  

Há que se considerar ainda que, na atualidade, as bactérias que causam 

prejuízos à saúde humana possuem resistência à maioria dos antimicrobianos. O 

microrganismo Streptococcus pneumoniae é resistente a aminoglicosídeos, 

penicilina, cefalosporina, cloranfenicol, eritromicina, tetraciclina e trimetoprim. A 

linhagem de Staphylococcus aureus responsável pelas infecções hospitalares, 

desenvolveu resistência a todos os antimicrobianos, com exceção da vancomicina, 

podendo ser este fato um risco para a humanidade. A situação é ainda mais crítica 

uma vez que alguns enterococcus adquiriram resistência também a vancomicina 

(Souza, 1998). O surgimento de linhagens de S. aureus resistentes à vancomicina 

significaria um retrocesso à era pré-antibiótica. Para Souza (1998) várias medidas 

tecnológicas são sugeridas para resolver o problema da resistência das bactérias, 

uma delas é a procura de novos antimicrobianos a partir de espécies vegetais. 

Salmonella é um gênero de bactéria amplamente distribuído na natureza que 

pode infectar além das aves, o homem e outros animais causando uma toxinfecção 

alimentar denominada salmonelose (Back et al., 2006).  Pode causar infecção clínica 

ou subclínica em aves, podendo estas permanecer como reservatório e fonte de 
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infecções em humanos. Em humanos os surtos ou diarréias esporádicas estão 

associados ao consumo de ovos crus ou mal cozidos e de aves, causando febre, 

cólicas abdominais e diarréia muitas vezes com grumos de sangue. A doença dura 

entre 4 e 7 dias sendo mais grave em idosos, crianças, gestantes e 

imunodeprimidos, podendo se disseminar através da corrente sanguínea para outros 

órgãos cansando a morte. As principais complicações são artrite, cistite, meningite, 

endocardite, pericardite e pneumonia (Uehara et al., 2003). 

Durante a avaliação de extratos e óleos essenciais de cerca de 50 espécies 

medicinais e aromáticas pertencentes a CPMA (Coleção de Plantas Medicinais e 

Aromáticas do CPQBA), para controle de dez diferentes espécies de bactérias, 

plantas aromáticas normalmente utilizadas na culinária foram capazes de inibir a 

Salmonella sp, destacando-se  a Mentha piperita. Assim, o objetivo principal deste 

trabalho foi avaliar a atividade antimicrobiana do óleo essencial de diferentes 

espécies de Mentha contra S. choleraesuis.  

 

1.2 Aspectos sociais, culturais e econômicos de plantas Medicinais 

  

Planta Medicinal é definida pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como 

sendo “todo e qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que 

podem ser utilizadas com fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos 

semi-sintéticos” (OMS, 1998).  

Segundo a Secretaria de Vigilância Sanitária, em sua portaria no.6 de 31 de 

Janeiro de 1995, fitoterápico é “todo medicamento tecnicamente obtido e elaborado, 

empregando-se exclusivamente matérias-primas vegetais com finalidade profilática, 

curativa ou para fins de diagnóstico, com benefício para o usuário.” Fitofármacos “é 

a substância ativa, isolada de matérias-primas vegetais ou mesmo mistura de 

substâncias ativas de origem vegetal”. 

O Brasil é possuidor da maior biodiversidade do planeta com uma imensa 

flora nativa, sendo que uma grande parte dessa flora é medicinal e muitas ainda 

desconhecidas ou pouco estudadas. Sabe-se também que mesmo com uma grande 

biodiversidade fazemos uso de muitas plantas medicinais exóticas, nas quais os 

valores de importação superam os de exportação de plantas medicinais. Com isso, 

observa-se que faltam mais investimentos e incentivos para pesquisas nessa área, o 

que pode ser orientado através da Etnobotânica, ou seja, através do conhecimento 
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do uso popular de nossa flora nativa. Esse conhecimento se baseia em estudos na 

área de antropologia, botânica, arqueologia, farmacologia, medicina, geografia, 

fitoquímica, religião, história e outras ciências (Schultes e Reis, 1997). 

A Etnobotânica não atua sozinha no estudo de plantas medicinais, mas em 

conjunto com a Etnofarmacologia, que atua na exploração cientifica interdisciplinar 

de agentes biologicamente ativos (Amorozo, 1996). 

Estudar e conhecer o uso de plantas medicinais tem três implicações distintas 

(Amorozo, 1996; Elisabetsky, 2001), resgatar o patrimônio cultural tradicional, para 

manter a sobrevivência do mesmo; otimizar os usos populares correntes com preço 

mais acessível; e organizar e disponibilizar informações de modos de utilização em 

processos tecnológicos. 

  Em relação à otimização dos usos populares correntes, de acordo com a 

OMS, um terço da população mundial não tem acesso a medicamentos essenciais, 

com isso é importante que invista na medicina alternativa (WHO, 2002).  

O uso de plantas pelo homem data de milhares de anos e essa relação 

tornou-se cada vez mais importante, tendo como principal função a dieta alimentar. 

E com o tempo as comunidades tornaram-se mais organizadas, passando a 

selecionar as plantas que eram mais úteis, independente se como medicamentos ou 

alimentos (Ming,1996; Leão & Ribeiro, 1999). 

Conforme as comunidades se desenvolviam e alteravam a forma de viver 

ficavam mais propícias ao aparecimento de doenças, e o uso de plantas se tornou 

importante nos tratamentos das pessoas e na prevenção de doenças, com isso 

passaram a receber o nome de plantas medicinais, conhecidas assim até hoje 

(Oliveira et al.,2004). 

As plantas medicinais são consideradas patrimônio cultural e suas práticas e         

benefícios são transmitidos a cada geração, desde antes do desenvolvimento da 

medicina atual (Rodriguez & Méndez, 1997). Portanto as plantas medicinais são 

encontradas em diversas comunidades do mundo inteiro e sendo por fatores 

culturais, folclóricos ou históricos apresentam alta importância para cura das 

pessoas. 

Contudo, o avanço na área de tecnologia, das ciências químicas, biológicas, 

proporcionou uma evolução na medicina, e com isso as plantas medicinais 
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passaram a ser substituídas por medicamentos sintéticos ou semi-sintéticos e outras 

formas de tratamentos mais eficientes. Mas devido a baixa renda financeira da 

maioria da população o uso de plantas medicinais ainda é freqüente, o que permite 

que pesquisadores busquem informações nesses ambientes sobre novas 

propriedades e novas plantas, facilitando os estudos nessa área de pesquisa. 

 O cultivo de plantas medicinais é de grande importância econômica, pois está 

cada vez mais procurado pelas indústrias farmacêuticas, de cosméticos e de 

alimentos. Calcula-se que em torno de 500 mil hectares por ano de plantas 

medicinais, entre elas a família Lamiaceae, sendo a Mentha arvensis L., Mentha 

piperita, Mentha sapicata L., as principais, com produção mundial de 

respectivamente, 8.600, 2.367 e 880 toneladas (Simões & Spitzer, 2001). 

 O consumo de plantas medicinais tem crescido muito e com isso aumenta-se 

o cultivo das espécies. A maioria das espécies nativas usadas pelas indústrias 

farmacêuticas é obtida através do processo de extrativismo, sendo que este possui 

algumas desvantagens, como baixo rendimento, desuniformidade na colheita, 

mistura de outras espécies, além da atividade predatória que pode ocasionar a 

erosão genética de muitas espécies nativas. 

  

  1.3 Plantas Medicinais e Atividade Antimicrobiana 

  

 A utilização de plantas como fonte de medicamentos é predominante nos 

países em desenvolvimento como uma solução alternativa para problemas de 

saúde, estando bem estabelecido em algumas culturas e tradições, especialmente 

na Ásia, América Latina e África (Shale et al., 1999). 

 Com o conhecimento básico das propriedades de plantas medicinais tem 

crescido a fabricação e uso de remédios caseiros e esse aumento da 

automedicação tem estimulado um interesse do potencial clínico e farmacológico em 

plantas medicinais e a segurança do seu uso (Rodriguez-Fragoso, et al., 2007). 

No Brasil mesmo com a rica flora e biodiversidade, apenas cerca de 44 

espécies e 22 famílias com atividade positiva estão disponíveis, incluindo plantas 

nativas exóticas (Duarte et al. 2005). 

No Brasil, a maior parte das pesquisas refere-se a testes isolados com 

uma ou poucas espécies, geralmente contidas em informações etnofarmacológicas, 

diferente dos trabalhos que enfocam a flora de uma região específica, onde várias 
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famílias botânicas são estudadas. Um estudo mais aprofundado seria mais efetivo, 

principalmente se a investigação abordasse o potencial farmacológico de espécies 

de um determinado gênero, guiado pelo uso popular, como o estudo desenvolvido 

por Silva e Cechinel (2002) para plantas do gênero Bauhinia spp. No presente 

trabalho as Mentha spp serão avaliadas por apresentarem propriedades 

antimicrobianas (Sivropoulou et al., 1995; Sartoratto et al., 2004; Duarte et al., 2005; 

Yadegarinia et al., 2006). 

Com a enorme biodiversidade nos diferentes biomas brasileiros possibilita-se 

um acréscimo na demanda por produtos naturais pelas indústrias de cosméticos e 

farmacêuticos, e com isso impulsionam a pesquisa científica e a busca por novos 

medicamentos. 

Mudanças ambientais podem afetar a planta por vários modos, incluindo 

contaminações, que tem como conseqüência efeitos tóxico, e interações com outras 

drogas e ervas (Rodriguez-Fragoso, et al., 2007). A planta pode ser contaminada por 

meio de produtos herbais, metais pesados, como mercúrio, chumbo, (Gagnier et al., 

2006) e isso pode ocorrer de forma proposital, adicionando substancias aos 

produtos, ou micro-organismos, toxinas microbianas, trazendo sérios riscos à saúde. 

O uso indiscriminado de drogas antimicrobianas tem gerado cepas com alto 

grau de resistência. Com isso, a busca por novas substâncias com propriedades 

antimicrobianas tem crescido muito, e assim colaboram na terapêutica de saúde, 

principalmente na área odontológica (Kunamoto, 2002; Jewtuchowicz et al., 2007). 

Delaquis et al. (2002) estudaram a concentração mínima inibitória (MIC) de 

óleos essenciais sobre bactérias Gram (+) e Gram (-). Demonstraram que os óleos 

essenciais de Anethum graveolens, Eucalyptus dives e sementes e folhas de C. 

sativum foram testados e obteve-se resultado efetivo do óleo essencial de C. 

sativum contra Pseudomonas fragi, Escherichia coli, Salmonella tuphimurium, 

Staphylococus aureus, S. cerevisae e Listeria monocytogenes. 

  

 

1.4 Reações adversas das plantas medicinais 

 

Determinadas plantas possuem substâncias altamente perigosas. Isso tem 

sido mostrado através de pesquisas, devido ao uso de milhares de anos de plantas 

medicinais, as pesquisas mostraram que diversas contem substâncias muito 
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agressivas e por isso devem ser usadas com muita cautela e respeitando seus 

riscos. 

Exemplos de toxicidade de substâncias em plantas podem ser os efeitos 

hepatotóxicos de apiol, safrol, lignanas e alcalóides, além de ação tóxica renal 

provocada por terpenos e saponinas; dermatites causadas por espécies com alta 

concentração de lactonas sesquiterpênicas. Muitas substâncias isoladas de vegetais 

que são considerados medicinais apresentam atividade genotóxica ou citotóxica e 

mostram alta relação com incidência de tumores (Hoene, 1939; Veiga Jr et al., 2005) 

 O confrei (Symphytum officinale L.) é uma planta usada na medicina como 

cicatrizante devido a presença de alantoína, mas possui também alcalóides 

pirrolizidínicos, que são hepatotóxicos e carcinogênicos (Buckel, 2007; Veiga Jr et 

al., 2005). Existem outras plantas medicinais com perigosos riscos toxológicos, como 

as espécies do gênero Senecio, a jurubeba (Solanum paniculatum L.), ipeca 

(Cephaelis ipecacuanha (Brot.) A. Rich.), arnica (Arnica Montana L.), que podem 

provocar irritação gastrointestinal. A cáscara sagrada (Rhamnus purshiana DC) 

causa disturbios gastrointestinais, como diarréia grave;  o cambará (Lantana câmara 

L.) efeitos hepatotóxicos, entre outras plantas. 

 Essas plantas medicinais devem ser usadas com muito cuidado, 

principalmente por gestantes, pois diversas substâncias agem como abortivas. 

 A hipersensibilidade é um dos efeitos colaterais causados pela utilização de 

plantas medicinais, podendo diversificar de dermatites temporárias até um choque 

anafilático. Essas dermatites podem ser provocadas somente pelo contato com a 

planta. Em cosméticos que contém na sua formula extratos ou substâncias isoladas 

tem causado grande efeito sobre esse último caso. Tanto os profissionais que 

manipulam como os usuários podem contrair essa doença (Simões et al., 1999; 

Veiga et al., 2005). 

 

 

 1.5 Aspectos gerais de Mentha spp 

  

 A origem do nome Mentha provém da palavra grega “Menthe”, a qual 

conforme a mitologia grega Menthe era amada pelo Deus dos infernos, o Plutão, 

isso provocou enfurecimento da esposa de Plutão, Perséfone a qual transformou a 



�	�

�

Menthe numa planta destinada a crescer na entrada de cavernas que davam acesso 

ao inferno, essa planta era a Hortelã (Teske & Trentini, 1997). 

O gênero Mentha, pertencente à família Lamiaceae, tem origem européia, foi 

introduzida no nordeste dos Estados Unidos e Canadá, e atualmente é cultivada em 

todo o mundo, devido ao uso medicinal, aplicações farmacêuticas e como fragrância 

e flavorizante (McKay e Blumberg, 2006). Adaptam-se muito bem nos climas 

tropicais, suportando temperaturas baixas, entretanto temperaturas mais elevadas 

podem reduzir o rendimento do óleo essencial (Corrêa Junior et al.,1994). O gênero 

Mentha engloba várias espécies, entre elas M. piperita, M.spicata, M. aquática.  

As mentas são plantas perenes, herbáceas, rizomatosas, folhas opostas, 

pecioladas ou sésseis, apresentando flores pequenas, verticiladas e pedunculadas, 

arranjadas em verticilos axilares ou inflorescências terminais (Dimitri, 1980). 

Muitas das práticas fitoterápicas tem sido realizadas no empirismo e folclore, 

ao invés de se basear em dados científicos para seu uso como prática clínica (������

�� 	
��
����� �������As espécies de Mentha se encontram entre os ingredientes de 

chás, remédios de uso popular para tratamento de doenças como desordens 

biliares, enterites, gastrites, entre outras (McKay e Blumberg, 2006). Além disso, seu 

óleo essencial é usado em formulações de cosméticos (Nair, 2001), suplementos 

alimentares (Friedman, 1991), como expectorante e inalante, descongestionante, 

enxaguatório bucal e digestivo, apesar da FDA (1992) dizer que esse óleo da 

Mentha spp não é efetivo para esses fins. 

Conforme a idade da planta, a região geográfica, o clima e condições de 

processamentos e as diversidade de espécies os componentes químicos são 

diferentes (Spirling e Daniels, 2001; Xu et al., 2003; Rodriguez-Fragoso et al., 2007). 

Os elementos voláteis principais encontrados no óleo essencial da Mentha spp são 

mentol (33-60%), mentona (15-32%), isomentona (2-8%), 1,8 cineol (eucaliptol) (5-

13%), acetato de metila mentil (2-11%) mentofurana (1-10%), limoneno (1-7%), �-

mirceno (0,1-1,7%), �-cariofileno (2-4%), pulegona (0,5-1,6%) e carvona (1%) (Pitter 

e Ernest, 1998). 

Dentre esses compostos o mentol e a mentona são os elementos que tem 

se destacado em vários estudos como frações ativas do óleo essencial da Mentha 

spp. A atividade antimicrobiana desses elementos difere em relação aos diferentes 

acessos da Mentha e também em relação ás diferentes cepas de uma mesma 

espécie de bactérias (Sivropoulou et al., 1995; Mahady et al., 2005). 
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Comparando-se o mentol e a mentona, Furahata et al. (2000) e Iscan et al. 

(2002), em estudo in vitro, sugerem que o mentol é o responsável pela atividade 

antimicrobiana dos óleos. Este demonstrou sua atividade em várias espécies 

bacterianas, o Clostridium sporogenes, Enterobacter aerogenes, Klebsiella 

pneumoniae, Pseudomona aeruginosa, Salmonella pullorum, Staphylococcus 

aureus, Streptococcus faecalis and Comamonas terrigena (Schuhmacher et al., 

2003). Além de evidências sugerindo ação protetora contra o vírus do herpes Melzer 

et al., 2004). 

Nair (2001) assegura o uso do óleo essencial de Mentha spp. em aplicações 

cosméticas, devendo a pulegona ser usada a concentração máxima de 1%, pois 

superior a esse valor torna-se tóxica. Ainda que com baixa toxicidade o óleo, pode 

apresentar alguns casos de sensibilidade tópica (Bonamonte et al., 2001).  

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
 
2.1 Material Vegetal – Plantas Medicinais 
 
 

As plantas medicinais selecionadas para o estudo no presente trabalho 

pertencem à CPMA - Coleção de Plantas Medicinais e Aromáticas do 

CPQBA/UNICAMP*, sendo as espécies adaptadas à nossa região (Tabela 1). 

Durante o estudo, as plantas foram avaliadas quanto à fase de desenvolvimento e 

época adequada para colheita. Foram utilizadas amostras das partes aéreas das 

plantas frescas para obtenção dos óleos essenciais. A secagem das plantas foi feita 

à 40 ºC, em estufa com circulação de ar, até que estas apresentassem peso 

constante. 
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Tabela 1. Plantas medicinais do CPQBA/UNICAMP estudadas (OE= óleo essencial) 

 

Planta Medicinal 
 

Família  No. CPMA Preparo 

Mentha sp 
 

Lamiacea  1940 OE 

Mentha arvensis L. Lamiacea  1932 OE 

Mentha sp 
 

Lamiacea  1926 OE 

Mentha canadensis L. Lamiacea  1917 OE 

 

 

2.2 Determinação do teor de umidade das plantas medicinais 

 

O teor de umidade das plantas foi determinado após secagem em estufa à 

105 ºC durante 24 horas. Este foi utilizado nos cálculos de rendimento em óleo 

essencial das plantas medicinais. 

 

 
2.3 Obtenção dos óleos essenciais de Mentha spp 

 

A extração dos óleos essenciais foi realizada por hidrodestilação em sistema 

do tipo Clevenger, pesando-se cerca de 100 g das partes aéreas da planta fresca 

em balão de fundo redondo de 1000 mL, adicionando-se 700 mL de água destilada e 

procedendo-se à destilação, a temperatura de ebulição da água, por 3 horas. Em 

seguida, a fase aquosa foi extraída com diclorometano (3 x 50 mL) e a fase orgânica 

obtida submetida à secagem com sulfato de sódio anidro, filtrada sob algodão e o 

solvente evaporado à secura. 
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2.4 Micro-organismos 
 

As bactérias avaliadas quanto à susceptibilidade aos óleos essenciais de 

Mentha spp. foram Staphylococcus aureus ATCC 6538, S. epidermides ATCC 

12228, Pseudomonas aeruginosa ATCC 13388,  Salmonella choleraesuis ATCC 

10708, Escherichia coli ATCC 11775, Enterococcus faecium CCT 5079, Bacillus 

subtilis ATCC 6051, Rhodococcus equi ATCC 25729 e Micrococcus luteus ATCC 

4698.�

  
 
2.5 Meios de cultura 
 

O meio para manutenção das bactérias foi o Nutriente Agar e o meio de 

cultura para os testes de atividade antimicrobiana foi o Caldo Mueller-Hinton. 

 

 

2.6 Avaliação da atividade antimicrobiana dos óleos essenciais de Mentha spp 

pelo método da microdiluição (CLSI, 2005)  

 

Em uma microplaca esterilizada de 96 orifícios ou poços foram depositados 

100 μL de caldo Mueller-Hinton, com exceção da coluna 12, utilizada para os 

controles. Na coluna 1 - linha A foram acrescentados 100 μL do óleo essencial 

testado, de concentração conhecida (uma substância diferente para cada número ou 

coluna). Em seguida, 100 μL do conteúdo do orifício foram homogeneizados com o 

meio e transferidos para o orifício da linha seguinte (B), repetindo-se este 

procedimento até a linha H, de modo a se obter uma concentração decrescente do 

óleo. Os 100 μL finais foram desprezados. Em seguida, 100 μL de uma suspensão 

do micro-organismo de crescimento recente (24 horas), cuja turvação foi comparada 

à escala de McFarland no 0,5 e diluídos para concentração final de 104 células/mL 

foram adicionados. As placas foram seladas com parafilm® e incubadas por 24h a 

48h à 37 ºC. Após este período foram acrescentados 20 mL de uma solução aquosa 

de TTC (cloreto de trifenil tetrazolium) à 0,5%, e a placa re-incubada por 3 horas na 

referida temperatura. A MIC foi definida como a menor concentração do óleo capaz 

de impedir o aparecimento de coloração vermelha, ou seja, capaz de inibir o 

crescimento bacteriano. Para verificar a esterilidade do meio de cultura e controle do 
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crescimento do micro-organismo, bem como, dos materiais vegetais testados os 

mesmos eram colocados individualizados nas placas de Elisa. 

 
 
2.7 Análise dos óleos por cromatografia em camada delgada 
 

A identificação das classes de substâncias presentes nos óleos das plantas 

medicinais foi feita por cromatografia em camada delgada. 

 
 
 2.8 Análise dos óleos e frações de melhor atividade por CG-EM 
 

A identificação dos constituintes dos óleos e frações que apresentarem os 

melhores resultados de atividade antimicrobiana será feita em cromatógrafo gasoso 

Agilent Technologies 6890N, equipado com detector seletivo de massas Agilent 

Technologies 5975 e coluna capilar HP-5 (30 m x 0.25 mm x 0.25 μm diâmetro). 

Temperaturas: injetor = 220ºC, detetor = 280ºC, coluna = 60ºC, 3ºC.min-1, 240ºC (7 

minutos). Vazão do gás de arraste (He super seco) = 1,0 mL.min-1. A amostra do 

óleo essencial ou fração será solubilizada em acetato de etila para as análises. O 

Índice de Retenção (RI) será determinado pela co-injeção de padrões de 

hidrocarbonetos. Os constituintes dos óleos serão identificados por comparação com 

dados da literatura (Adams, 2007), perfis da biblioteca Nist 05, e pela co-injeção de 

padrões autênticos, quando disponíveis.   
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3. RESULTADOS  

 

3.1. Rendimento em óleo essencial  

 

As plantas medicinais estudadas foram obtidas em coletas no período da 

manhã no campo experimental do CPQBA - UNICAMP.  Os dados sobre a data da 

coleta, rendimento em óleo essencial, massa da planta e teor de umidade estão 

representados na Tabela 2. 

 

 

Tabela 2. Rendimento em óleo essencial (OE) - % (base seca) das plantas medicinais 
estudadas. 
 
Planta Medicinal (OE) Data da 

coleta 
Massa planta 

fresca 
(g) 

Teor de 
umidade 

(%) 

Massa de 
óleo 
(g) 

Rendimento 
em óleo 

(%) 
Mentha sp 
 

28/01/2010 1,854 81,51 0,662 1,009 

Mentha arvensis L. 28/01/2010 1,858 86,79 2,161 2,518 

Mentha sp 
 

28/01/2010 1,852 79,77 0,644 0,502 

Mentha canadensis L. 28/01/2010 1,885 47,08 2,220 0,510 

 

 

3.2. Atividade antimicrobiana 

 

Os óleos essenciais de Mentha spp foram testados para atividade 

antimicrobiana contra 9 espécies de bactérias. Os resultados da concentração 

mínima inibitória (MIC) dos óleos essenciais estão apresentados na Tabela 3. 

 

3.3. Análise química dos óleos essenciais 

 

3.3.1. Cromatografia em Camada Delgada 

 

Os resultados da cromatografia em camada delgada dos óleos essenciais de 

M. canadensis L. (CM 05), Mentha sp (CM 30), M. arvensis L. (CM 36) e Mentha sp 

(CM 52) estão apresentados na Figura 1. 
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Tabela 3. Atividade antimicrobiana (MIC – mg/mL) dos óleos essenciais das espécies de 

Mentha estudadas. 

  
Espécies Medicinais / Acesso 

 
 

Micro-organismos 
 

Mentha sp 
CM52 

 

 
Mentha arvensis L. 

CM 36 

 
Mentha sp 

CM 30 

 
Mentha canadensis L. 

CM 05 

S. aureus 
 

* * * * 

S. epidermides * * * * 
 
P. aeruginosa 
 

 
* 

 
* 

 
* 

 
* 

S. choleraesuis 
 

1,0 1,0 1,0 1,0 

E. faecium 
 

* * * * 

E. coli 
 

* * * * 

B. subtilis 
 

* * * * 

M. luteus 
 

* * * * 

R. equi 
 

* * * * 

  *> 1,0 mg/mL 

 

 

 

                   
CM 05     CM 30      CM 36       CM 52 

 

Figura 1. Cromatografia em Camada Delgada dos óleos essenciais de Mentha spp. (OB= 

óleo bruto). 
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3.3.2. Análise dos constituintes químicos por CG-EM (Cromatografia Gasosa 

acoplada a Espectrômetro de Massas) 

 

A composição química dos óleos essenciais das espécies de Mentha estão 

representados nas Figuras 2 a 11 e Tabelas 4 a 6. 
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       Figura 2. Cromatograma do óleo essencial de M. canadensis L. (CM-05). 
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     Figura 3. Cromatograma expandido (5-32 min) da amostra do óleo essencial de  
    M. canadensis L. (CM-05) 
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Tabela 4. Compostos identificados, tempo de retenção (tR), índice de retenção (IR) e 
porcentagem relativa (%) do óleo essencial de M. canadensis L. (CM 05) 

tR (min) IR Identificação % rel. 

6,47 997 3-octanol 0,24 
7,47 1027 Limoneno 0,82 
8,78 1066 hidrato de cis-sabineno 0,51 
9,98 1102 Linalol 4,34 
11,96 1152 Mentona 0,48 
12,93 1177 terpin-4-ol 0,29 
13,77 1198 trans-dihidro-carvona 9,45 
14,83 1224 cis-carveol 0,89 
15,45 1239 M = 152 1,05 
15,96 1251 Carvona 74,84 
19,17 1328 acetato de dihidro carveol 2,04 
20,36 1357 Eugenol 0,26 
20,59 1362 acetato de cis carveila 0,73 
21,38 1382 beta-bourboneno 0,69 
22,78 1416 trans-cariofileno 1,31 
24,53 1459 cis-muurola-4(14),5-dieno 0,33 
25,25 1477 gama-muuroleno 0,57 
25,86 1492 Biciclogermacreno 0,32 
26,90 1519 cis-calameneno 0,58 
30,43 1612 <1,10-DI-EPI->cubenol 0,26 

  Total:  100 
 

 



���

�

 

5.00 10.00 15.00 20.00 25.00 30.00 35.00 40.00 45.00 50.00 55.00
0

100000

200000

300000

400000

500000

600000

700000

800000

900000

1000000

Time-->

Abundance

TIC: CM-30.D\data.ms

20.708

22.05222.372

24.390
25.256

26.18626.944

29.540

31.900
33.179

37.220
39.81742.660

 

           Figura 4 - Cromatograma da amostra do óleo essencial de Mentha sp (CM 30) 

 
           Figura 5. Cromatograma expandido (20-44 min) da amostra do óleo essencial  
           de Mentha sp (CM-30). 
 
 

Tabela 5. Compostos identificados, tempo de retenção (tR), índice de retenção (IR) e 
       porcentagem relativa (%) do óleo essencial de Mentha sp (CM 30). 

tR (min) IR Identificação % rel. 

20,71 1365 óxido de piperitenona 28,05 
22,05 1398 M = 166 3,59 
22,37 1406 alfa-gurjuneno 1,67 
24,39 1456 beta-E-farneseno 18,58 
25,26 1477 gama-muuroleno 17,38 
26,19 1501 n.i. 1,30 
26,94 1520 delta-cadineno 1,92 
29,54 1588 Globulol 7,62 
31,90 1652 alfa-cadinol 2,42 
33,18 1687 n.i. 5,07 
37,22 1802 2-etilhexil-salicilato 1,65 
39,82 1881 homo-mentil-salicilato 3,39 
42,66 1969 n.i. 7,35 

  Total 99,9 

20.00� 22.00� 24.00 26.00� 28.00 30.00� 32.00� 34.00 36.00 38.00 40.00� 42.00�0

100000

200000

300000

400000

500000

600000

700000

800000

900000

Time-->

Abundance

TIC: CM-30.D\data.ms

20.708

22.052�
22.372�

24.390�
25.256

26.186�26.944�

29.540�

31.900
33.179

37.220� 39.817 42.660



�	�

�

5.00 10.00 15.00 20.00 25.00 30.00 35.00 40.00 45.00 50.00 55.00
0

500000

1000000

1500000

2000000

2500000

3000000

3500000

4000000

4500000

5000000

5500000

Time-->

Abundance

TIC: CM-36.D\data.ms

 3.214 6.016 8.087

10.099

10.39212.755

13.572

13.728

15.061

15.644

16.247

20.687

21.511

22.033

22.790

24.382
25.247

26.629
27.991

29.581

29.69331.04831.71231.82632.377

 

    Figura 6 - Cromatograma da amostra do óleo essencial de Mentha arvensis L. (CM-36) 
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       Figura 7 - Cromatograma expandido (5-17 min) da amostra do óleo essencial de  
       M. arvensis L (CM-36) 
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Figura 8 - Cromatograma expandido (20-34 min) da amostra do óleo essencial de M. 
arvensis L (CM-36) 
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Tabela 6. Compostos identificados, tempo de retenção (tR), índice de retenção (IR) e 
porcentagem relativa (%) do óleo essencial de M. arvensis L. (CM 36) 
 

tR (min) IR Identificação % rel. 

3,22 ----- n.i. 0,27 

6,02 978 1-octen-3-ol 0,38 

8,09 1046 beta-ocimeno 0,29 

10,10 1105 linalol 33,24 

10,39 1112 n.i. 0,28 

12,76 1172 cis-pinocanfona 0,37 

13,57 1193 alfa-terpineol 11,77 

13,73 1197 trans-dihidro-carvona 0,35 

15,06 1229 nerol (ou cis-geraniol) 1,88 

15,65 1243 carvona 2,76 

16,25 1258 acetato de linalol 21,97 

20,69 1365 acetato de nerila 3,54 

21,51 1385 acetato de geranila 6,87 

22,03 1397 cis-jasmona 0,26 

22,79 1416 trans-cariofileno 3,88 

24,38 1456 beta-E-farneseno 0,42 

25,25 1477 gama-muuroleno 0,90 

26,63 1512 M = 222 0,49 

27,99 1548 elemol 1,16 

29,58 1589 M = 222 5,75 

29,69 1592 M = 204 0,30 

31,05 1629 gama-eudesmol 0,60 

31,71 1647 beta-eudesmol 0,63 

31,83 1650 alfa-eudesmol 0,73 

32,38 1665 bulnesol 0,90 

  Total 99,9 
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       Figura 9 - Cromatograma da amostra do óleo essencial de Mentha sp. (CM-52) 
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Figura 10 - Cromatograma expandido (5-18 min) da amostra do óleo essencial de       
Mentha sp (CM-52) 
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Figura 11 - Cromatograma expandido (19-30 min) da amostra do óleo essencial de       
Mentha sp (CM-52) 



�3�

�

 
Tabela 7. Compostos identificados, tempo de retenção (tR), índice de retenção (IR) e 
porcentagem relativa (%) do óleo essencial de Mentha sp (CM 52)  

tR (min) IR Identificação % rel. 

3,22 ----- n.i. 0,41 

7,46 1027 Limoneno 0,57 

8,77 1066 hidrato de cis-sabineno 1,34 

9,94 1101 Linalol 0,79 

11,78 1148 para-ment-3-en-ol 1,08 

12,85 1175 M = 152 2,05 

15,57 1241 Pulegona 52,20 

15,66 1244 Carvona 2,00 

16,78 1270 M = 150 1,17 

19,76 1342 Piperitenona 29,51 

20,02 1349 M = 164 0,75 

22,76 1415 trans-cariofileno 1,24 

24,38 1456 beta-E-farneseno 0,77 

25,26 1478 gama-muuroleno 4,44 

25,86 1492 Biciclogermacreno 1,67 

  Total 99,9 
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4. DISCUSSÃO 

 

O uso de recursos naturais no tratamento de distintas patologias tem voltado 

com ênfase. Há décadas, tem-se verificado um aumento na demanda por plantas e 

preparações de origem vegetal como recurso terapêutico (Giveon et al., 2004; 

Mahady, 2001). Daí a necessidade de se inspirar novamente na natureza e de se 

utilizar substâncias de defesa inatas das plantas medicinais.  

 

4.1 Rendimento em óleo essencial 

 

Os diferentes acessos de Mentha apresentaram rendimentos distintos em 

óleo essencial, sendo o maior rendimento de 2,518% observado para a espécie M. 

arvensis L. e o menor de 0,502% para a Mentha sp, observados na Tabela 2. 

 

 

4.2 Atividade Antimicrobiana 

  

Muitos micro-organismos causadores de doenças em humanos têm se 

tornado resistentes aos antibióticos devido ao uso inadequado e indiscriminado. 

 Em relação à atividade antimicrobiana, os resultados do presente trabalho 

mostram que os acessos de Mentha spp não foram capazes de inibir a maioria dos 

micro-organismos estudados até a concentração de 1 mg/mL, máxima concentração 

avaliada (Tabela 3). No entanto, o óleo essencial de todos os acessos de Mentha 

foram capazes de inibir a S. choleraesuis a 1 mg/mL.  

Duarte et al. (2005) propuseram com base em um trabalho de Aligiannis et al. 

(2001), que concentrações inibitórias mínimas (MIC) de até 0,50 mg/mL, de 0,55 a 

1,50 mg/mL e acima de 1,50 mg/mL apresentam, respectivamente, forte, moderada 

e fraca atividade antimicrobiana. Desse modo, podemos considerar que os óleos 

brutos das plantas estudadas foram capazes de inibir a S. choleraesuis com 

atividade moderada. 

Comparando os resultados obtidos neste trabalho com os encontrados na 

literatura, Duarte et al. (2004) observaram que M. piperita  inibiu a S. choleraesuis 

com valor de MIC de 0,6 mg/mL, atividade também moderada. 
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4.3 Análise química dos óleos essenciais de Mentha spp por CG-EM 

  

A análise da composição química dos óleos essenciais de Mentha spp foi 

avaliado por Cromatografia Gasosa acoplada a Espectrometria de Massas (CG-EM) 

e indicou os seguintes compostos majoritários para cada acesso de Mentha: 

 Carvona (74,84%), trans-dihidro-carvona (9,45%), linalol (4,34%) e acetato de 

dihidro carvol (2,04%) foram identificados no óleo essencial de M. canadensis. 

(Tabela 4). Óxido de piperitenona (28,05%), beta-E-farnesino (18,58%), gama-

muuroleno (17,38%) e globulol (7,62%) foram encontrados em Mentha sp (Tabela 5). 

No óleo essencial de M. arvensis L. foram identificados linalol (33,24%), acetato de 

linalol (21,97%), alfa-terpineol (11,77%), acetato de geranila (6,87%). (Tabela 6). A 

pulegona (52,20%), piperitenona (29,51%), gama-muuroleno (4,44%) e carvona 

(2%) foram identificados em Mentha.sp ( Tabela 7) 

Os diferentes acessos de Mentha tiveram de 99,9 a 100% dos compostos 

químicos identificados. 

Apesar de todos os óleos essenciais estudados terem sido obtidos de plantas 

pertencentes ao gênero Mentha, pode-se observar que os mesmos diferiram em 

suas composições químicas. 

Através dos resultados obtidos no presente trabalho não é possível afirmar se 

a atividade antimicrobiana observada para os acessos de Mentha spp contra S. 

choleraesuis foi devido a ação de um composto particular, ou se a um efeito 

sinergístico dos compostos presentes no óleo. Estudos adicionais deverão ser 

realizados de modo a testar a ação dos compostos majoritários separadamente, 

sobre a S. choleraesuis. 
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5. CONCLUSÕES 

 

O rendimento em óleo essencial variou em função da espécie de Mentha spp 

estudada. 

Os óleos essenciais de Mentha spp apresentaram atividade antimicrobiana 

efetiva apenas para S. choleraesuis, com MIC de 1mg/mL, sendo considerada 

moderada. 

Os compostos químicos encontrados nos diferentes acessos de Mentha 

diferiram entre si, embora alguns sejam comuns entre um ou mais acessos. 

A atividade antimicrobiana observada para os acessos de Mentha spp contra 

S. choleraesuis pode ser devido a ação de um composto particular, ou um efeito 

sinergístico dos compostos presentes no óleo.  
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